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O 
alerta quanto ao uso do aditivo propi-
lenoglicol contaminado pelo altamen-
te tóxico monoetilenoglicol, inicial-
mente deflagrado para produtos de 

nutrição animal, chegou à indústria alimen-
tícia humana e, dela, a restaurantes do país. 
Depois que a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) determinou o recolhimen-
to de massas da empresa paulista Keishi, fa-
bricadas entre 25 de julho e 24 de agosto des-
te ano, por uso do composto proveniente do 
mesmo lote empregado em petiscos que in-
toxicaram e mataram cães, a fabricante infor-
mou que o estoque em questão já havia sido 
comercializado. O destino: casas de culinária 
oriental de São Paulo. Uma informação que 
expande o já grave temor de envenenamento 
de pets para a mesa da população.

Em que pese o alerta da Anvisa e a decla-
ração da indústria de que rastreia os produ-
tos, sustentando que “não houve nenhum 
relato de danos à saúde do consumidor”, a 
apreensão é real, e justificada. Até porque a 
agência estendeu o alerta e investigações a 
todas as indústrias de alimentação humana 
que usam o propilenoglicol em suas linhas, 
depois que mais de 100 cães apresentaram 
sintomas de intoxicação por monoetileno-
glicol após consumirem petiscos da empre-
sa Bassar Pet Food fabricados com o aditivo.

Segundo a Anvisa, o uso do propilenogli-
col como aditivo alimentar é autorizado pa-
ra alguns produtos da indústria alimentícia. O 
composto com pureza adequada — o chama-
do grau USP — também pode ser empregado 
na indústria farmacêutica. Já o monoetilenogli-
col “é um solvente orgânico altamente tóxico, 
que causa insuficiência renal e hepática quan-
do ingerido, podendo inclusive levar à morte”, 
informa a agência. Não há autorização para 
o uso dessa última substância em alimentos.

Investigação apontou que o aditivo per-
mitido contaminado pelo solvente tóxico foi 
vendido pela empresa Tecno Clean Indus-
trial Ltda. localizada na Grande Belo Hori-
zonte. A companhia, por sua vez, informou 
não fabricar o produto, que indicou ter com-
prado da A & D Química, com sede em Aru-
já-SP, que também se declara revendedora.

Estabelecer a origem da contaminação 

e responsabilidade por seus efeitos é tarefa 
que mobiliza autoridades sanitárias, do Mi-
nistério da Agricultura e policiais. Rastrear o 
destino dos produtos com suspeita de altera-
ção envolve também as indústrias que usam 
o aditivo. Determinar responsabilidades por 
reparações fatalmente caberá à Justiça.

Enquanto isso, resta ao consumidor a 
apreensão. O nome da fabricante de massas 
que usou o aditivo contaminado em sua linha 
só veio a público mais de 20 dias após as pri-
meiras informações sobre intoxicação de cães, 
quando estoques sob suspeita já haviam se es-
gotado. Não se sabe até o momento se há uma 
lista de outras fabricantes de produtos huma-
nos que possam ter adquirido o aditivo de lo-
tes contaminados, tampouco se a contami-
nação se restringiu aos lotes já identificados.

Uma informação divulgada pela Anvi-
sa contribui para aumentar a preocupação: 
embora de uso liberado em certos alimen-
tos, o propilenoglicol não poderia ser em-
pregado na fabricação de massas alimen-
tícias. Não deveria, portanto, estar entre os 
ingredientes da linha de produção da Keishi.

Todo esse conjunto de constatações trans-
mite a incômoda sensação de que o consu-
midor não tem ideia exata do que entra na 
fabricação daquilo de que se alimenta. Pior: 
lança dúvidas sobre a fiscalização aplicada à 
indústria alimentícia e levanta desconfiança 
de que esta promove um controle de qualida-
de frágil sobre suas matérias-primas.

A suspeita de contaminação de alimentos 
com propilenoglicol “aditivado” com o sol-
vente mortal ainda tem muito mais pergun-
tas que respostas, e a rapidez com que os es-
clarecimentos surgem não parece acompa-
nhar a ansiedade de quem também teme se 
intoxicar. Por triste coincidência, o monoeti-
lenoglicol foi um dos compostos letais iden-
tificados na intoxicação de vítimas de cer-
vejas no caso Backer, que remonta aos pri-
meiros dias de 2020. Pelo menos 10 pessoas 
morreram, no mínimo 16 foram hospitaliza-
das e várias seguem enfrentando sequelas, 
enquanto o debate sobre culpados, repara-
ção e responsabilidades ainda se arrasta na 
Justiça. Frente a novo temor envolvendo o 
veneno, não é uma lembrança confortável.

Apreensão chega 
a nossas mesas

Armas de fogo e tragédias
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Na semana passada, foi destaque na mí-
dia o fato de uma criança de três anos atirar 
contra o irmão gêmeo, em Macapá, com o 
revólver do pai, colecionador de armas. A ví-
tima se encontra na UTI, com a bala alojada 
na coluna, e seu estado de saúde é grave. Ro-
ga-se a Deus que se recupere sem sequelas. 
No mês passado, outra criança, de oito anos, 
também atirou contra o cunhado de 27 anos. 
O acidente ocorreu em Jacareí, no interior de 
São Paulo. A arma pertencia ao tio da crian-
ça, um colecionador de armas. 

Estudo do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP) e o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef), divulgado no ano 
passado, revelou que, entre 2017 e 2021, 35 mil 
crianças e adolescentes foram vítimas de mor-
tes violentas, sendo 86%, entre 10 e 19 anos, 
por armas de fogo. A tragédia tem um quê 
de seletividade étnico-racial: os negros têm 
3,6 vezes mais chances de serem executados.

A cada uma hora, uma criança morre  por 
armas de fogo no país. Pelo menos, a cada 
duas horas, uma é atendida com ferimentos 
à bala, segundo Sociedade Brasileira de Pe-
diatria. Uma tragédia atrás da outra, que co-
loca o Brasil como o quinto país mais inse-
guro para os menores.

A quantidade de licenças no país cresceu 
473% em quatro anos, atingindo o maior 
número da série histórica. Em 2018, ha-
via 117,4 mil colecionadores, atiradores 
desportivos e caçadores (CACs), no ano 

seguinte eram 197,3 mil — alta de 68%. No 
momento, a curva aumentou para 673,8 mil, 
até junho deste ano. Há 2,8 milhões de ar-
mas de fogo particulares, isso também sig-
nifica um crescimento em relação a 2020.

Há quem discorde e se insurja contra a 
recente decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de restringir o acesso a armas 
e munições, previstas em decretos do pre-
sidente da República e defenda um “libera 
geral”, promessa de Jair Bolsonaro na cam-
panha de 2018, para quem o Estatuto do 
Desarmamento deveria ser rasgado.

Sempre se soube, e hoje não há dúvida 
de que a flexibilização de armas em mãos 
de civis é algo extremamente danoso. Inte-
ressa, sem dúvida, ao crime organizado no 
país, que dispõe de um poder bélico bem 
superior ao das forças de segurança públi-
ca. Entretanto, passa longe da possibilida-
de de garantir ao portador proteção a si e 
à família contra a ação de criminosos. Se-
gurança pública é responsabilidade do Es-
tado, como bem determina a Constituição 
de 1988 (artigo 144). 

É dever do Executivo desenvolver políticas 
adequadas para conter o avanço desenfrea-
do da violência, das organizações criminosas 
e de quaisquer outras ações que coloquem 
em risco a vida das pessoas. A transferência 
de responsabilidade aos cidadãos é, no mí-
nimo, imoral ou admissão de incompetência 
do poder público para proteger a sociedade.
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Dilema

Minha escolha é Simo-
ne Tebet mas, infelizmen-
te, ela não passa da linha 
dos 5 pontos, pelo que re-
velam as pesquisas sobre 
intenções de voto. Depois 
de mais de uma década de 
governo petista, em que, no 
começo, aconteceram boas 
políticas como o estímulo à 
educação, o Bolsa Família, 
o apoio à cultura, entre ou-
tras, mas, em compensa-
ção, tudo desandou com o 
aparelhamento do Estado, 
o mensalão, hoje transfor-
mado em roubo descarado 
do erário por 99% dos par-
lamentares no Congresso, 
o petrolão, o “nós contra 
eles” etc. ficou provado que 
os companheiros não leva-
ram a sério as promessas 
de um governo para o povo 
e para o progresso do país. 
Bolsonaro e sua tropa fize-
ram aprofundar mais ain-
da o abismo entre a clas-
se de privilegiados e o res-
tante da população. Voltar 
ao que passou é o fim, ree-
leger o que entrega o país 
aos frangalhos, social, eco-
nômico, ambiental e moral, 
no sentido exato desse ter-
mo, não o moralismo de fa-
chada dos pseudo adorado-
res de falsos pastores, é atestado de total irresponsabi-
lidade por parte dos eleitores. Qual é a saída?

 » Jane Maria de A. Araújo,
Noroeste

Necropolítica

Apesar de imperfeita, como toda obra humana, a demo-
cracia é o melhor sistema que a civilização pôde constituir 
para organizar o poder em prol da cidadania. E trabalho é 
o que não falta na direção de um Brasil justo e inclusivo. 
Convém, para tanto, realizar a defesa intransigente das li-
berdades e garantias humanísticas, civis, políticas e sociais, 
conquistas também essenciais ao alcance e à manutenção 
da prosperidade sustentável e compartilhada. É preciso 
saber que o desmanche democrático em voga atende pe-
lo nome de necropolítica: “A expressão máxima da sobera-
nia reside, em grande medida, no poder e na capacidade 
de ditar quem pode viver e quem deve morrer”. O que dis-
se o filósofo camaronês Achille Mbembe encontrava for-
ça em instigante poema de Salgado Maranhão, intitulado 
Paisagem letal: “Na paisagem letal dos dias/soterrados,/os 
cães farejam/as larvas da ausência./E/uma foz de raios/fe-
re a rota das flores./Ante/a chuva escarlate/e o azul rasura-
do/na esquadria, o voo/às cegas onde/o que sangra/não 
nos rega./Ó silêncio farpado e rubro/sobre orgulho de pe-
dra e pó/e odor de dor/adentro!/Tudo está em todos. Re-
plicante,/uma rajada de uivos vela/os vivos./E a morte es-
tá grávida” (Mural de ventos, 1998). A vida em coletividade 
não é caminhada simples. Mas a organização perversa das 
sociedades, com o empoderamento do mais forte ou do 

mentiroso mais eloquente e 
a supressão sistemática do 
contraditório, só piora a rea-
lidade. Basta olhar para a vi-
trine do passado para enxer-
gar as tragédias que os regi-
mes autoritários produzem.

 » Marcos Fabrício  
L. da Silva, 

Asa Norte

Agradecimento

O artigo do general Au-
gusto Heleno, publicado 
neste domingo, não permi-
te que tenhamos outra esco-
lha a não ser votar no candi-
dato ao Planalto com chan-
ces de derrotar o atual pre-
sidente ou em qualquer um 
dos postulantes, exceto o pa-
dre Kelmon (PTB), cujos va-
lores destoam radicalmente 
do cristianismo. O artigo nos 
empurra a decidir contra o 
“imbrochável” inquilino do 
Planalto, a começar pelo títu-
lo do seu texto: “A destruição 
que podemos evitar”. Não se 
trata mais de “evitar” a des-
truição. Ela ocorreu nos três 
anos e nove meses de go-
verno. O país está caótico. A 
eleição de 2 de outubro per-
mitirá aos brasileiros “evitar” 
a demolição do Brasil e torná

-lo poeira tóxica à vida humana, ou melhor de todos os se-
res. Talvez o general ainda não tenha percebido que o seu 
capitão, a quem bate continência, é pródigo em destrui-
ção, assim como desejava quando planejou, ainda tenente 
do Exército, implodir quartéis para forçar aumentos sala-
riais para a tropa. General, quero lhe parabenizar pelo be-
líssimo artigo, pois abriu ainda mais os nossos olhos para 
nos desviar da via da reeleição do capitão. Obrigada! Saú-
de e paz ao senhor e a todos os brasileiros sobreviventes.

 » Leonora Lima,

Núcleo Bandeirante

Todos iguais

Simplesmente deprimente assistir ao debate entre can-
didatos postulando um cargo que lhes dê notoriedade e 
mordomias. São figuras carimbadas e velhas conhecidas 
do eleitorado brasileiro, que fica na frente da TV ouvindo 
ladainha enfadonha de políticos treinados em enganar o 
povo permanentemente, haja vista que são eleitos e reelei-
tos ad eternum. Eles sabem, e têm certeza, que os eleitores 
não têm memória e não lhes cobrarão nada, caso sejam 
eleitos. Esses políticos são todos farinha do mesmo saco, 
amarrando todos pelo rabo não sobra um. Para amenizar 
um pouco minha decepção com a política, só recitando 
uma trova do poeta Colbert Rangel Coelho: “Passei a crer 
nos amigos,/ E em bondade ainda creio;/  Depois que vi 
dois mendigos/ Repartindo um pão ao meio!”

 » Paulo Molina Prates,

Asa Norte

Justiça proíbe lives dentro do 
governo? Então, podemos supor 

que o uso de todo o aparato oficial 
da campanha à reeleição, como o 
dinheiro público em sua viagens 
e motociatas foram atos legais?

Paulo Henrique Evans — Jardim Botânico

Não entendi. O padre Kelmon é 
candidato ao Planalto ou cabo 

eleitoral especial de Bolsonaro?

Eduardo Azevedo — Lago Sul

A senadora Soraya Thronicke 
não tem chances de se eleger 

presidente, mas teve tiradas muito 
boas no debate da CNN e recusou 

cutucadas com vara curta.

Maria Thereza Pereira — Asa Norte
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